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IL 

FRUTOS DE LEITURA 
OS "BARRIGAS-VERDES" 

(Guerra de ArUgas. Gustavo BarrDSO) 

João de Deus Mena Barreto, fu· 
turo primeiro visconde de S. Ga­
briel, à frente de uns quinhentos 
homens, fôra enviado pelo general 
Curado aos passos do Ibirocaí, 
afluente do Ibicuí, a-fim-de impe­
dir sua traves,ia pelas vanguar­
das de Artigas que procuravam 
talar o território da capitania de 
S. Pedro do SuL 

Na manhã de 19 de outubro de 
1816, a coluna brasileira avistou 
os uruguaios e corrientinos do co­
ronel José Antônio Berdun, um 
dos mais valentes, famosos e expe­
rimentados cabos de guerra do 
ditador. Defrontavam-se, assim, 
nas coxilhas fronteiriças, meio mi­
lhar de brasileiros e quase um mi­
lheIro de orientais. Apezar desta 
superioridade numérica, êstes não 
atacaram Estenderam, calmamen­
te, sua linha de combate: cento e 
cinqüenta infantes em atiradores 
pela macega, cento e cinqüenta em 
reserva, no centro: a cavalaria, nas 
alas. 

Mena Barreto pôs em bateria 
duas peças de campanha: a da ar­
tilharia de Santa Catarina do ｡ｬｾ･ﾭ
res Rego Capistrano e a da legla<? 
de S. Paulo de tenente Bento Jose 
de Morai' Rompeu o fogo. Algu­
mas balas rasas lavraram o cam­
po, fazendo recuar os atiradores 
inimigos e protegendo o avanço 
de nossas guerrilhas. Duas .descar­
ｾ｡ｳ＠ seguidas de metralha _nao at1O­
jiram, todavia, pela distanCia, o 
grosso de Berdun. ｾｳｴ･Ｌ＠ unóvel, 
(jecllnava da iniciativa do ataque. 
f>referia esperar o mO"imenlO dos 
hrasileiros. Então, Mena Barreto 
decidiu-se. Voltando-se para o te­
nente-coronel Antônio Pinto da 
Fontoura ordenou-lhe: Carregue I 

O gaucho arrancou o rabo-de­
ga 10 da bainha, colocou-se à testa 
do seu esquadrão de lanceiros mi­
licianoR e galopou para a linha 
uruguaia. E o general clis'e ao ma-

(CONCLl'E NA 2" PAGlNA) 

Florianópolls. Julho 1945 

Antenor Moraes 

Completou dcz nos de trabalho abnegado e consciencioso, 
como lnsp tal' Junto a este Estabelecimento, o snr. Antenor 
Moraes, igualmente estimado pelos Professores e alunos, por 
c:ausa de sua elegância no trato, como pela competencla e se­
gurança no ､･ｾ･ｭｰ＠ n o de st- a nun sempre. ｦｾ｣ｩｬ＠ missão. . 

A nossa gratidao e os nessas votos de fellcldade por mUl­
ｴｯｾ＠ anos amda no Colégio Catannense ! 

N _ 5 
t. 

p" Harry Schwengber 
[I 

i "0 Colegml" comunica com su­
!TIO prazer aos ex-alunoô do P 
HalTy S('hwengber a grata notícia 

I da ｯｲ､･ｮ｡ｾＧ￣ｯ＠ sacerdotal. do dito 
padre que, se realizou-se aos 17 do 
mes de Junho em St_ ｾＡ｡ｲｹＧｳ＠ CoUe-
!!l', Kan,as, U. ó;_ A. 

Ex-regente da 2& série B e ex­
prefeito da Divisão dos Maiores e 
ｾｪ･ｮｯｲ･ｳ＠ ｮｯｾ＠ anos de 19-11 e 19-12, 
mUlto tem trabalhado em prol da 
educação da juventude catarinen­
se, a quem amava de coração. 

Conclui dos os anos de magisté­
rio no Colégio Catarinense, o P. 
Harry encetou os estudos de Teo­
logia no Colegio Máximo de Cristo­
Rei em São Leopoldo, partindo de 
lá, em fins de dezembro de 1943 
para St. Mary's College, teologado 
da Província jesuíta de Missouri. 

"O Colegial" congratula-se com 
tão fausto acontecimento, desejan­
do ao P. Harry as mais copiosas 
graças divinas, para trabalhar ad 
muitos aDnos com fruto na exten­
sa messe do Senhor_ 

BiLliotecíI 101; Ilfllll" 

de uOS li I b 

Catannense 
(B. A. E.) 

Esta blhlioteca recebeu as se-
guinte, doações: do Instituto ",a-

i 
dona 1 do Lin-o, Rio de Janeiro: 
"lanual ,le Lingua Portuguesa -
Tôrres 12 \'ols); Gradus Secundus 
_ Rónai. Inglês Básico - Jensen 
Français Icurso colegial) .- Ja­
quier: Français - JaqUler (2 
\ols.); História do Brasil Coloma) 
_ Vianna, História do Brasil -
Tapajós: "Iatemática (1&. série do 
curso colegial) - Cal'\'lllho; No­
çôes de Ciências Naturais - Pin­
to (2 vols.), Qu[mica - Macedo (2 
vo\,;,); Antõnlo: O Drama de João 
Barois - Roger Martin du Gard. 
Penhorados agradecimentos. 

Aquisições: Nelson Werneck So­
tire: O que se deve ler para conhe­
cer o Bra;;il; Jeanna de Coulomb: 
A Sombra das Horas (secção el. 
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FRUTOS DE LEI UR 

os «BARRIGAS-VERDES» 
(GUERRA DE ARTlGAS, GUSTAVO BARROSO) 

B,lrt'l tel ｐｴＧｦＨＧｩｬｾ｡＠

l'Jl 'a I" 

do Blt) ｮｲｾＱＱｬ＠ I do 
hrnn mdo 1.1U· 

mil ('lallO 
l 1311 c entre 

c. h ot.'<..l \ ,un, :-. ｕｕｾ｢＠ ｰｃｉＮＺ｡ｾ＠ ..1pl'u. l­
ma\am·'e da posh",tlo Inlmiga .sob 
a protcç.1O lIa infantaria p ｣ｯｮｾ･ﾷ＠

gUlrRm metralhar-lhe o ,'pnlrll, dis-
persando <.'.H.adorl's p fuzilt'iro::s 

lei no ｯｾ＠ coxa lt 11 Os, 1nfl)l'iorrs 
em numero. ･ｬｬｧＬＩｪＮｬ､ｯｾ＠ a fundo no 
entre\ L'l'II, IldO le\a\ .. ull d melhor, 
ｭｾｬｵ＠ grado ..;ua IIra\ tira Hl'tluU'dtn 
em meIa cllnfusãv até perto do 
estauo ｮｬｾｩｬｯｲ＠ de ｾｉｬＧｮ｡＠ Barreto. r;; 
H t:lno, clan1ento dl' hmnen::; e ca­
''-'dlo::;. ｡ｭｌｧｯｾ＠ e inimigos, impedia 
as ｰ･￧ｾｳ＠ de atirar, prejuclicantlo a 
ação, Já a infantaria corrientina 
se reforma\'a e \'oltava ao campo, 
O general rosna ao corneteiro de 
ordens: ]nfantaria, à h.1ioneta r 

Rufam os tamhores ,lgoroso 
marche-marche, O major ['amilo 
ｾｉ｡｣ｨ｡､ｯ＠ Bittencourt, a ca\alo, es­
pada nua, dá um \'I\'a, e cento e 
cinqüenta granadeiros do regimen­
to de Santa Catarina carregam, as 
aguda:, baionetas triangulares alu­
miando no boca I das pesadas es­
pingardas de pederneira Sólida, 
disclplmada, impávida, a linha de 
escolhIdos infantes mo\'e-se como 
um só homem ao bater apre"ado 
dos tambores. As barretinas de 
couro reluzem ao sol. Os coletes 
verde" mancham as nisas escuras 
com chouriças rubras do, soldados 
e, mais ainda, a farda amarela dos 
tambores. E varre tudo. Varre os 
pelotões da desorganizada ca\'ala­
ria e as fiJa.' déheis dos caçadores 
de l3enlun, Atraz daquele muro de 
pua, de aço ensanguentartas, os 
milicianos de Fontoura e os \'olun­
tál'loS de Pereira Pinto respiram, 

llundt Ill.l Irnha (' <1(1 novo se 
1.1lt.:dlll ('OI) r r\l () lIlinligo ahal;.tdo. 
:\1 ,[I Ban ('10 galo]>.! Jhll\1 lJ 1111!IO 

111 pUglld à frente de lhl pl'qlll'lld 
CS('(l!td de laIH·eiro ..... E {} Ｈﾷｨ･ｬｬｾ＠ .ir· 
llgll t. df'fl otddo foge. 

Enquanto 0:-, riogrnnden!'iCs de a. 
cavalo perseguem os fugitivos e 
d))oderam·se do trem ela coluna 
IJ1lmiga dei. -ado ao abandono, o=-­
gol ｩｊｮｾｈｬ･ｩｲｯｳ＠ f1'lZP111 alto, CCl'raln ih 
Jllas J)oueo ｲ｡ｲ｣｡､｡ｾ＠ c, tirando .os 
guritoes, lImpam o suor' rios r05-
tlh curtIdo pelo sol e pelo mi­
nua no, O . ...; pequeninos ｴ｡ｭ｢ｯｬＧ･ｾ＠
ofeg3nt0s ･ｾｴ￣ｯ＠ em sllên('io. 

ｾｬ･ｮ｡＠ Barreto dirige-se à infan­
taria catarüH'llse. Desmontado por 
lhe ha,·,'rem morto o cavalo na re­
frega, ,Iachado flittencourt e,ta à 
frente das fileiras . Sua voz forte 
comanr,a: Sentido I 

O general detem-se, a face ra­
(lIante, junto ao major, - Apre­
sentar armas! Os pequeninos tam­
hores amarelos tocam a marcha 
ballda, lIIenu Barreto ergue no aJ' 
o ｊＩｉＧ｡ｾｯＬ＠ de cujo llulso a e"l,ada 
pende pelo fiel de couro branco, 
Faz-se silêncio. E êle <l1z: "Grana­
eleiros de Santa ['atarina, fostes us 
,'encer!ores deste dia .. ," Uma 
aclamação parllda das cavalarias 
que ,e reformavam nos flancos e 
das artilharias na sua posição de 
hatalha interrompe-o, É um brado 
que enche o \-asto campo: Vivam 
os "barrigas-verdes" I 

Então, emocionado, sem poder 
concluir o que ia dizer, o general 
espera que novamente se faça si­
lêncio. Outra vêz ergue a mão e 
gri ta: Yivam os Uharrigas-verdes" r 

De no\'o, a aclamação parte daque­
las centenas de hócas, unissona 
('orno :-;e saisse dum único e for­
midá""l peito de bronze: Vivam os 
"harrigas-verdes" ! 

= =--== 

o PROBLEMA DA 
EDUCAÇÃO 

ＱＧｾ､ｬｬＨＧＬｬｾＧｪＱｴＩ＠ ( amai 'ohcla ba (' 
cio ll'gllnt'lIl dum p.tf , prin(·ipal· 
lI1elll (l t te ( dC1l10CldtlC'O. poi , 
J.:I dlZIc1 .JdllH' !\lacll on, 1 prcsl 
dt'nte do I,: t;lIlw; L'naJo: "l'nl 
gU\ l'rno popular sem in truc:ttO 
POPU1L.lf ou I'In mel() d(' lflquiri 
1<1 C· 'lJJt>n.1. () 1>1 ülogo de lima far­

.t C1U clt UI);j trL.lgL'dla ou t .. llvez 
de IInlld .. 

Ｈｾ＠ \\ a hmgtol1 <ItR Pf"(1 "0 sa 
1>1 , () sah I' ｾｴｬｵ｣＼ｴＨﾷｩｯｮｩＮｬｬ＠ 6 amai 
Lr-.U1 a boi c da felicidar!p públlCd" 

() problema d,l ｣､ｵ｣ＢｾＧ＼ｬｕ＠ é o de 
tran Inltir às nova." gera('{)es os 
(lelllt nto f!t· cultura p clp "ida 
in tHtH'\On.ll, Cnn Idl'f"udos no pas­
sado como pndo de valor, adido· 
nan{k p o incrl'mento ela cultura 
CJue a C]>ilC,l atual trouxe para () 
hem do individuo, 

De\'emo. dar a cada indivírtuo a 
maior liberdade na formulação dos 
eu" próprio, objeti\'os na \'ida e 

ajudá-lO a alcanç'ar êstes objeti\'os, 
Para conseguir êste heln+estar 

da educacão Individual, entram 
quatro fatores: 

1. - O JI.'oblrma do ('dll('ador_ f.; 
o de Belecionar o material neces­
sário que é a es 'ência para a vida 
mdi\ idual (' fator essencIal para o 
progresso e perpetuaç'ão ela sacie­
rlade O mestre-escola deve organi­
zar lima instituitão, para ('{)ndu- I 

zir este grande ｰｲｯ｣･ｾｳｯＬ＠ formu­
lando regras e princípio, do, mé­
todos que tenham dado hons re­
sultados, 

2. - O problema ,lo edu('and,í­
rio_ É colocar dentro da vida do 
mdi\'íduo o material selecionado 
pelo educador. Fazendo isto, pre­
para o individuo para ser um 
membro eficaz da sociedade: que I 
possa aumetá-Ia mais consciencio­
samente, formando no homem um 
ＨＧ｡ｬﾷｩｈｾ＠ .. firme e ｬＧ･ｾｯｬｵｴｯＬ＠ ｰｯｾｾｵｩ､ｯｲ＠
da:;; mais altas ｱｵ｡ｬｩ､｡､･ｾ＠ morais, 

3, - O II!'obl"ma da ,ocirdadr_ 
I:; fazer tudo pelo maior elevamen­
to elo magistério, cUldando de 
manter o programa educacional, 
elahorado pelo mestre-escola, Fa­
zendo isto, ele\'ará o magistério a 
condições idênticas às profissões 
liherais, 

18. DIV J.SÃO 1920 

o COLEGIAL 

AGRADECIMENTO 

.COIEgial. ou . Anchleta. ? 

Grato regista o "O Colegial" a 
visita-surpresa ele um gentil irmão­
zinho ｲ･｣･ｭＭｮ｡ｾ｣ｩ､ｯ＠ aos trps de 
maio d, a, e que na pia hatismal 
recebeu o nome de "Anchieta", 

A. extraordinária rohustez (\0 
elegante garoto, suas feições inte­
ligentes, seu olhar corajoso e seu 
traje a rlgór são horoscópio de 
longa e fecunda vida, , 

Aos ｮ￳｜Ｇ･ｩｾ＠ escritores do Colé­
ｧｩｯＭａｮ｣ｨｩｾｴ｡Ｌ＠ de cujas bem treina­
da. penas nasceu o "AnchIeta" os 
ｰ｡ｲ｡ｨ￩ｮｾＬ＠ e ao "Anchieta" os abra­
ços do irmão mais velho, o "O Co­
legial", 

4 - O ｊｬｲｯ｢ｬｾｄＱ｡＠ do profrssor, 
É desenvolver o caráter "jovem" 
da criança com os meios e ao ma­
terial proporcionados pela e_cola. 

Fazer isto, ano após ano, levan­
do ISto de geração em geracão, é o 
ｾ･ｭｰｲ･＠ solucionável. mas até hoje 
não solucionado "Problema da 
Educação" 

Walmir ｄｫｾｓ＠ - 3° Cientifico 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o COLEGIAL 

FUT BOL NA 
A Igu m j('!(,lIulo Ｇｾ､Ｂ＠ resol· 

\ eu um ,lia Il'ular. qll,mt.) joga, 
d podprl.' n r dada Illlm só 
Jogo Chl'gou a um nÍlIIlPn> <tua-e 
mluuto Ora. e o , drL , Que é 
UIn JO o dp pedra l1l(\rt • ｽｬｯｾｳｩﾭ
!)Iht, mllh,," d,' i f(3da quanto 
mal n fUlI'hol, que I' um ｪｯｾｯ＠ de 
p o '\1\:a, 'lU e mOveln e 
Que pt'n am por I me mn . 

C trla J go pr()porC'WII 1 lnn diver· 
t ml'nto ､ｬｦＢｲｾｮｴＡＧ＠ , 

o mternato. prinC'ipalmente, o 

16_ DIVISÃO 
futeh,,1 " um elo melhore' div('r­
til11l'nto porque <li treli o ･ｾｬｬｦｬＧｩｴＨｽＮ＠
dturado le (' tudo, ｵｨｾｴｩｴｵｩ＠ o 

t'lnenla. n 1 :Hho, o ｦＨＩＨＩｴｩｮｧｾ＠ e mUI .. 
t'l oUtlll ('OI cl . 

. "a la 1>1\ 1 c;lO a (hferenc'íl entre 
1 Llga c pequena. e l'lndo c.\ "Soja 

I 
LUIZ" t(lln 1.1 c a "Silo JOlIO" ('0111 

11 ponto, e na Ligumha o "AUé­
ttro E. C " conta '27 ponto, ('..;tan­
do o "Cruzeiro" com 21 

Cid (;OIlH ..... 

Exlerna10 - l"1l-dlos 

1'105 >.lC05, __ 
• 'o a reportagem apur!"u que o 

Hamilton \Iartlllelli e,ta empre­
gando e for "l>. para tornar"e poe­
ta lírico. por "'O Já adotou cabe­
be ra adequada 

T rde dano ante no Lira. Entrou 
o RUI \ ai ePereira. todo "horudo", 
cigarro no canto da hôra Tocou 
um fox e lá se fOI o Rui. Quando 
termlnou a múslca, virou-se para 
um colega; Visle a cla"e? - Vi 
_ Quisera .aber tão hem latim pa­
ra a prO\3, como :-;Cl clansar' 

Informa-se que o Lauro Soncini 
eslá praticando a manejar um 
grande holofote para raides aéreos 
noturnos, o qual costuma empre­
gar oportunamente nas conversas 
diária. 

(Aceitamos qualquer colabora­
çao para esta secção). C_ 

Um torcedor 

Obsec ndo 
xperlm<.n ando 

Qual é d ljuantid. de le calor 
em (alOI'lI1, de 10 gl c;e vapor 
d água a 110 ｾｉ｡ｵ＠ ? 

(A olu üe ｲ･ｭ･ｾｬ＠ las à ｲ･ｲｬｾＭ

(ão do "O (olegia " serão premia 
la., com o sorlelo de doi, lillll s 
li\! os) 

2 A Cl) cina hlspida ou feIjão 
SOJ.I tl'm cmente, roliças. aI re­
,:ondarlo 0\ aIS. de \ ＼ｬｲｩ｡､｡ｾ＠ côres 
De alto valo rnutritlvo, contém 
cêrca de 33 - 38% de proteinas, 
25 - 30% de amido e 13 - 21% 
de óleos. 

,'um saco, no kg .. teremos cêrca 
ele 21 kg, rte proteinas, 18 de mia­
do, 12 de óleos, ou ,eja 51 kg. rle 
matérIa,; aSSImiláveis, 83% sôbre 
o total. 

Imitemos, pob, os chinêses e 
plantemos feijão soja' Plantando. 
dá! 

TU S A BES 'l __ _ 

ｈｲｾｉｬｏｓｴＮｾ＠ do n_ 4 

1. O capi tão de engenharia 
Rouget de Li.le. 1792. 

2_ Do grego Ulissipo; pois se­
gundo uma lenda. fôra fundada 
por Ulisse:. 

3. Ave pernalta da familia dos 
culriro,tros_ também conhecido 
pelo nome de Xandapoa. 

4. Necromancm: suposta arte 
de adivinhar o futuro pela evoca­
ção do, mortos: magia, feitiçaria. 

5. Termoluminescência: Lumi­
nescência produzida pelo aqueci­
mento de corpos cri. talizados a 
temperaturas muito inferiores 
áquela em que se tornam inca:l­
rte,cendentes, Assim o espato flúor 
lorna-se lummoso. quando mergu­
lhado em água fervendo. 

»(,I'guntas: 

1 Qual o maior animal. que já 
existiu? 
• 2. Que é cajú ? 

11 

3. Onde morreu Pedro I? 
I. Que é siba ? 
5. Que é Ku-Klux-Klan? 

(3) 

A_ D_ COL GIAL 
Para muitos a'\ [) r'olrgia I n 'o 

pa a d um '1uallro Ih futet" .... 
qUl' el11 (h tl'fllllllado domingo 
\ I ao (ampo da F (' D. c juga 
ua part Ida c m di puta rio cam 

peonato da rldad .. 
Para outro l ste ColegIal não (­

um quadro C()IllU outro qual'lul'r. 
• a C'\ 0(8 àQ hrllhantE' do antigo 
"E 'ternaw", é a repetição dos 
feltos de eus ('oleg" de então. 

Pai a (JutlO aInda, que não po­
lem ter uma de la- dua J'aZÕ , 

o Colegia l é um quadro que en­
nta pela dbC'iplina, 1>('10 entu',­
mo na vlt<lria e pela eolucação 

c:'j})orlh a I\íl dei rota. 
P&1I\1 ruí • entlcntanto ... para o 

altlllo, torcedore do Colegial, o 
malor prazer é \ cr no :;U:s colegas 
mo trarem ua ha)llhdade no ､Ｌｾ＠

minlo (Ia pelota e de si me mo , 
CIma de tUllo ão no os amlg 

lU!' e cm,penham na defesa do 
p:l\'Jllwo alvi-(!'lc-te 

ｾＮ＠ te ano o ＢＨＧｯｬ｣ｾｬ｡ｬＢ＠ entrou 
,<'m pé (11 elto no c m eonato O 
I "p.lze ｾ＠ tao de no\ o a po tos pa­
r.' cont n arem c,l horanr o na 
ollra de rc 0\ a () do e jJJrlto e ' 
pOr! IVO. 

Infelizmente <I \emo rcgbtar 
romo uma fa lha lament." el o in­
ti lente elo Torncio-initium 

Os nos os 1 apazc. entretnnto. 
tl'm ohre Oi omhros a repon.:isahi· 

Intelig n 
IOre rol· 

mo !,\CS 
ｾ＠ lI' 

Llg6 de Volei - 16_ Divisão 

"O IDEALISTA» 
E lamos de po se de u,!Yl exem­

plar de "O Idealisla". órgao_ ofiCial 
do Grêmio Cultural Antometa de 
Barros. 

A iniciativa dos membros do 
Grêmio Cultural foi bem realizada 
tanto pelos assuntos e,;colhidos 
romo pela maneira de tratá-los. 
Com sec('õe,; noticiosa, Ilustratl-

soe II e humori,tica o nó"e1-
o. 7 o e t. credencmdo a um futu­
ro I rllhante c duradouro. 

Sao ｯｾ＠ votos ｾｬｮ｣･ｬ＠ 0:-; do 110 Co-: 
"eial" 

;) Ao:"! jo\'en.;:: .. "eri ｒｯｾ｡Ｎ＠ Arí leIo 
e -al<ll SII"cill no,-o,; para-
ht.ns. 

) "g .... uniz. ､ｾ＠ .. \ragão 

.<São Paulo» - 26_ Divisão 

• 
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